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A promoção da atividade física no Brasil é modelo para o resto do mundo. Em-
bora a América Latina seja responsável por apenas 2% da produção científi ca na 
área de atividade física e saúde1, o Brasil assumiu a liderança no cenário mundial 
quanto à existência de intervenções para a promoção da atividade física2. Hoje em 
dia, mais de 1000 municípios são fi nanciados pelo Ministério da Saúde para desen-
volverem programas de promoção da atividade física2. Temos sistemas de monito-
ramento dos níveis de atividade física de jovens e adultos3,4, de forma que avaliar as 
tendências temporais de atividade física no Brasil e, consequentemente a efetivida-
de de intervenções existentes, já é uma possibilidade. 

O Programa Agita São Paulo acaba de mostrar o aumento no nível de atividade 
física na população do estado de 2002 a 20085, sendo possível argumentar que pelo 
menos parte desse resultado possa ser atribuída ao programa. Os Programas Aca-
demia da Cidade de Recife6 e Aracaju7 recentemente mostraram que quanto maior 
a exposição populacional a suas atividades, maiores os níveis de atividade física no 
lazer. O Programa Lazer Ativo, coordenado pelo Serviço Social da Indústria, mostrou 
aumento nos níveis de atividade física dos trabalhadores após o início da interven-
ção8. A promoção da atividade física na atenção primária à saúde é uma realidade 
em várias cidades do país9,10. 

Todas essas iniciativas, porém, não são sufi cientes. Chegou a hora dos pesqui-
sadores e instituições comprometidas com a promoção da atividade física no Brasil 
“colocarem seus pés” de forma defi nitiva na escola. Sabe-se que os estilos de vida 
adquiridos na infância e adolescência tendem a perdurar durante a idade adulta11. 
A escola brasileira, por onde felizmente hoje em dia quase todos os jovens passam 
em algum momento de suas vidas, representa uma excelente oportunidade de in-
tervenção. Durante anos a Educação Física dividiu-se em duas áreas (denominadas 
erroneamente de área biológica e área pedagógica). Nesse tempo, a promoção da 
atividade física na escola tornou-se uma área de intenso debate e pouca ação. Che-
gou a hora de mudar esse cenário. 

O Projeto Saúde na Boa, cujos métodos12 e resultados principais13 foram recen-
temente publicados, é um exemplo de que a promoção da atividade física na escola 
deve ser priorizada. Em revisão sistemática da literatura latino-americana, Hoehner 
e colaboradores mostraram que intervenções no ambiente escolar são altamente 
recomendadas para promoção de atividade física14. Ribeiro e colegas15 detalharam 
as intervenções existentes tanto em relação aos aspectos metodológicos quanto 
em relação aos resultados. 

Aqueles que desejarem continuar apenas discursando sobre o tema, deixan-
do de apresentar evidências científi cas para suas “crenças”, serão atropelados por 
aqueles que querem agir. E nesse caso, agir signifi ca partir de propostas concretas, a 
serem debatidas de forma acadêmica e não passional, utilizando argumentos cien-
tífi cos de qualidade. Enquanto editor-chefe da Revista Brasileira de Atividade Física 
e Saúde e pesquisador da área, informo que a largada já foi dada. Espero que você 
junte-se a nós.  
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